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PRÓLOGO – VOLUME I

La redacción de un prólogo nunca es una tarea fácil, más aún cuando se trata 

de la presentación de un libro de temática interdisciplinar y transdiciplinar en el campo 

de las ciencias sociales aplicadas. Es interdisciplinar porque los trabajos que aquí se 

presentan utilizan un amplio abanico de técnicas de investigación para investigar su 

objeto de estudio especializado. Así es común encontrar trabajos que por la técnica 

empleada podríamos pensar son propios de la Antropología y la Sociología. Sin embargo, 

por el objeto de estudio tratado nos ha parecido más pertinente situarlo en el campo 

de la Comunicación. Por tanto, hemos dado relevancia al objeto de estudio frente a la 

metodología investigadora para determinar el campo temático de cada trabajo. 

También consideramos que Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando 

Saberes e Abrindo Caminhos es un libro transdisciplinar porque los resultados de las 

investigaciones son aplicables a muy distintos campos del conocimiento; es decir, una 

investigación sobre alfabetización mediática puede muy bien ser aplicada tanto al campo 

de la Educación como a los campos de la Comunicación y la Sociología.

Sin embargo, previa labor de preparación de este prólogo hemos llevado a cabo 

una labor de análisis de contenido temático de cada uno de los trabajos aquí presentados. 

Su resultado ha sido un índice desarrollado por un metódico trabajo de selección de 

los descriptores más acordes a la temática y objeto de estudio de cada capítulo. Para 

la selección de los descriptores hemos seguido una herramienta, consensuada por la 

comunidad internacional, como es el Tesauro de la UNESCO; pues en él, se presenta 

de forma homogénea y normalizada la manera de designar cada uno de los campos 

del conocimiento. Y si bien debemos considerar toda herramienta de descripción 

como condicionada por el contexto ideológico, plasmado por sus sesgos y matices 

socioculturales, de la institución que lo edita pero que aporta un instrumento de navegación 

por las distintas materias que conforman el mapa de conocimiento de nuestro libro.

Es pues con ello que hemos procurado, de forma estructurada y sistemática, 

facultar al lector para introducirse en los heterogéneos contenidos del libro de una 

manera progresiva, armónica y lógica.

En este Volumen I se incluyen los trabajos relativos a los campos de Antropología-

Sociología, Educación-Alfabetización Digital y Comunicación-Divulgación-Social Media. 

El criterio seguido ha sido agrupar las materias que en el campo de las Ciencias tienen 

como foco principal no el desarrollo de actividades económicas, sino el estudio de las 

actividades sociales.



En el campo de la Antropología-Sociología hemos incluido diez trabajos de 

investigación que tratan desde aspectos concretos del individuo y por tanto pertenecen 

al campo de la Antropología hasta aquellos ligados con el análisis de las sociedades y que 

por tanto entendemos estarían más ligados con la Sociología.

En el campo de la Educación-Alfabetización Digital hemos incluido catorce 

trabajos agrupados bajo el criterio de análisis y propuestas de mejora del proceso 

educativo y alfabetizador.

Cierran este volumen seis trabajos propios del campo de la Comunicación-

Divulgación y Medios Sociales. En este campo el criterio de agrupación seguido ha 

sido recoger propuestas y reflexiones cuyo eje central es el proceso de transmisión, 

comunicación y divulgación de mensajes entre la comunidad ciudadana. Por tanto, son 

trabajos cuyo objeto de estudio primordial es el mensaje informativo.

Esperamos que el presente volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis: 

Integrando Saberes e Abrindo Caminhos les resulten de interés pues busca 

proporcionar una foto fija del estado de la investigación a través de un grupo heterogéneo 

de trabajos aplicados y previamente evaluados sobre distintos temas comprendidos en 

este campo. Con ello procuramos al mismo tiempo sugerir futuras líneas de investigación 

a desarrollar a partir de los textos aquí publicados para todas aquellas personas ligadas 

a la actividad académica.

David García Martul 

Universidad Rey Juan Carlos
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RESUMO: As dinâmicas de mercado vêm 
demonstrando a relevância da área de Gestão 
de Pessoas para o alcance dos objetivos 
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organizacional. Considerando esse contexto, 
buscou-se, neste estudo, fomentar uma 
reflexão sobre as principais tendências 
atinentes à área de Gestão de Pessoas, a partir 
da apresentação e discussão das matérias 
de capa de 9 (nove) edições da revista de 
negócios “Você RH”. Concluiu-se que essas 
tendências singularizam o foco na diversidade, 
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ABSTRACT: Market dynamics have 
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Considering this context, this study aims to 
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management based on the presentation and 
discussion of the cover articles from 9 (nine) 
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The conclusion is that these trends highlight 
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1 INTRODUÇÃO

As mudanças na economia global têm ocasionado transformações significativas 

no modo de operar das empresas e, consequentemente, sinalizam uma necessidade 

de adaptação constante da área de Recursos Humanos, tendo em vista que, para 

responder adequadamente à complexidade do mercado, as empresas necessitam 

desenvolver estratégias que fomentem o envolvimento dos colaboradores em prol dos 

objetivos organizacionais. 

Vale ressaltar que as transformações já fazem parte da rotina das corporações 

há algum tempo, mas fica cada vez mais evidente que a pandemia, ocasionada pelo 

novo coronavírus SARS-CoV-2 (COVID-19), impactou de maneiras diferentes os setores 

da economia, obrigando as empresas das mais diferentes indústrias a mudarem 

radicalmente a forma de operar e gerir as pessoas. Percebe-se, inclusive, que a pandemia 

acelerou transformações que já vinham sendo implementadas lentamente por algumas 

corporações e que, em outras, nem eram aventadas. 

Nesse contexto, a disrupção, provocada por um evento tão adverso, demandou 

rápida adaptação por parte dos líderes que foram desafiados a redesenharem o 

trabalho e repensarem as práticas de gestão de pessoas para que essas se tornassem 

mais aderentes ao contexto atual. Contudo, é importante salientar que adaptabilidade 

e flexibilidade são mandatórias para as organizações que buscam maior produtividade 

e longevidade, independentemente de um cenário de pandemia como o vivenciado nos 

últimos anos, pois o próprio acirramento da competitividade sinaliza a necessidade de 

se repensar práticas de gestão de pessoas obsoletas e de se redesenhar o trabalho, 

constantemente, visando potencializar as contribuições, além de garantir o bem-estar 

dos colaboradores.

Verifica-se, assim, a importância de se conhecer e refletir sobre as principais 

tendências da área de Recursos Humanos. Diante disso, como objetivo geral, buscou-

se, neste capítulo, abordar essas tendências a partir da apresentação e discussão das 

matérias de capa de 9 (nove) edições da revista de negócios “Você RH”. A publicação 

promove importantes reflexões sobre as práticas de Recursos Humanos, enfatizando as 

melhores práticas, além de evidenciar as tendências do mercado, a partir das percepções 

de grandes líderes e empresas brasileiras. 

Neste capítulo, abordar-se-ão, especialmente, os desafios da gestão da geração 

Z que passou a integrar os quadros funcionais das empresas, as tendências acerca 

do trabalho na próxima década, sinalizando para uma carreira em nuvem, o papel da 

liderança em um contexto incerto e os desafios de conexão oriundos, especialmente, 
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de uma realidade de home office. Igualmente, temas como a saúde mental e o papel das 

organizações na garantia do bem-estar dos colaboradores, a crescente discussão sobre 

a necessidade de a inclusão passar a fazer parte da pauta estratégica das organizações, 

a transformação digital e seus impactos, os efeitos da solidão gerada pela pandemia e a 

importância da empatia na gestão de pessoas serão focalizados. 

2 ANÁLISE DA 1ª PUBLICAÇÃO

Figura 1 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 65 (dez.2019/jan. 2020)

A diversidade geracional observada nas organizações, na atualidade, tem 

fomentado importantes reflexões sobre quais mudanças, atinentes à gestão de pessoas, 

são necessárias para oportunizar a pluralidade de perfis e contribuir para um ambiente 

mais diverso. Considera-se que o entendimento dos desafios oriundos da inserção das 

pessoas da geração Z no mercado de trabalho evidencia que muitas organizações já não 

são como eram há trinta anos. Ademais, o modelo extremamente hierarquizado, reforçado 

por espaços físicos que demarcavam o poder, gestão por comando e controle, além da 

existência de líderes que ficavam isolados em suas salas, sem muita interação com seus 

liderados, não tem mais espaço em um contexto em que se observa a maior presença de 

profissionais que fazem parte desta geração. 
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Nesse contexto, as empresas precisam se adaptar aos novos modos de pensar, 

agir e gerar valor, uma vez que este grupo é mais seletivo, crítico, inclusivo, além de 

valorizar a remuneração, o clima organizacional, questões sociais, ambientais e pautas 

atinentes à sustentabilidade. Esta é a geração do ser, e não do ter, e, para reter as pessoas 

pertencentes a ela, faz-se necessário oferecê-las um propósito claro. Tapscott (2010) 

destaca que a geração Z apresenta características e comportamentos que convergem 

para o desejo de liberdade, são inovadores e prezam pela colaboração. Para Jacques et 

al., (2015) são indivíduos que apresentam grande facilidade para lidar com as tecnologias 

da informação, esperam retorno rápido acerca do que realizam, priorizam ambientes de 

trabalho desafiadores, são abertos às mudanças, são autônomos e autoconfiantes. 

Assim, para engajar tais pessoas, não basta implementar práticas estereotipadas, 

o importante é identificar as diferenças, entender a força de trabalho com toda sua 

diversidade. Para tanto, é de suma importância preparar os líderes para que sejam 

capazes de compreender as diferenças dos diversos grupos e que que saibam lidar com 

cada um, a fim de manter um bom clima organizacional e garantir a consecução dos 

objetivos organizacionais.

3 ANÁLISE DA 2ª PUBLICAÇÃO

Figura 2 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 66 (fev./mar. 2020)
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Os desafios das novas formas de trabalho recebem destaque entre as tendências 

da área de Recursos Humanos, tendo em vista as mudanças oriundas da existência 

de diferentes perfis profissionais presentes no âmbito das organizações, os avanços 

tecnológicos e os novos modelos de negócios, sinalizando a necessidade de que as 

organizações analisem tais aspectos mais profundamente. 

Entre as tendências de como o trabalho será conduzido na próxima década, 

destacam-se a chamada carreira em nuvem, a organização do serviço baseado no 

potencial de contribuição da pessoa, e não no cargo ocupado, a autogestão, em que os 

papéis das pessoas mudam conforme os objetivos, e a automação robótica, exemplos 

de alterações de um futuro não tão longínquo. Vale ressaltar que, segundo Souto (2014), 

a carreira em nuvem se baseia na diminuição expressiva dos níveis hierárquicos das 

organizações, uma vez que elas visam diminuir custos a partir da redução de algumas 

posições, tornando a empresa mais horizontalizada, o que oportuniza um aumento 

do poder da base da pirâmide hierárquica e o engajamento das novas gerações que 

desejam participar, mais ativamente, dos processos decisórios. Esse modelo menos 

verticalizado aumenta as oportunidades de participação em decisões e projetos 

em detrimento de postos, cargos e posições contidas no organograma. Outrossim, 

demanda dos líderes a capacidade de dialogar e de conduzir o trabalho a partir de 

projetos e planos de ações. 

Diante de todas essas transformações, observa-se que as organizações estão 

mais conscientes sobre o cenário multável no qual estão inseridas e que cabe aos líderes 

e ao setor de Recursos Humanos conduzirem práticas que contribuam para o alcance de 

melhores resultados. Logo, flexibilidade, dinamismo, agilidade, transparência, motivação 

e desenvolvimento são palavras-chaves para as empresas, principalmente porque as 

necessidades dos colaboradores, assim como das próprias organizações, mudaram, e é 

necessário encontrar um equilíbrio que gere engajamento e entrega de resultados. Por 

fim, verifica-se que, nas instituições, a automação passa a ser via inteligência artificial 

ou mesmo robotização e, apesar de muitos acreditarem que empregos serão perdidos, 

muitos também serão criados, principalmente, aqueles que dependem da criatividade e 

do talento, exclusivos dos seres humanos. Contudo, mudanças expressivas e que já são 

novas realidades em alguns países perpassam pela alteração na carga horária, adoção 

do sistema de jobsharing (que ocorre quando se divide uma mesma tarefa para dois 

ou mais pessoas e se compartilha, inclusive, a remuneração), a prática da gig economy 

(mescla entre trabalhadores CLT, terceirização e autônomos) e pagamento de salários 

em criptomoeda. 
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4 ANÁLISE DA 3ª PUBLICAÇÃO

Figura 3 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 67 (abr./mai. 2020)

Um aspecto fundamental para o desenvolvimento da empatia é colocar-se 

no lugar do outro, entender suas necessidades e aspirações. Líderes resilientes, que 

compreendem como sua equipe se sente e estimula seus liderados a criarem vínculos 

afetivos encontram resultados positivos no trabalho. As organizações compreendem que 

o incentivo aos gestores em programas de treinamentos, seja para fomentar habilidades 

de escuta ou colaboração, gera resultados positivos. Essa é uma competência a ser 

construída, aos poucos, principalmente em tempos de instabilidade.

Ser comunicativo não é o mesmo que compreender o outro. De acordo com o 

escritor Daniel Goleman (Harvard Business Review), existem três pilares da empatia: 

Empatia Cognitiva, Empatia Emocional e Preocupação Empática. A primeira exige 

que os líderes racionalizem sobre os sentimentos dos outros. A empatia emocional se 

forma pelo rosto, pela voz e por sinais externos de emoção, enquanto a terceira ajuda a 

compreender as expectativas dos indivíduos em relação a nós. Mesmo as pessoas que 

não conseguem mudar seu comportamento podem ter maior contato com a equipe no 

ambiente corporativo, por meio de incentivo a trabalhos em grupo, na forma presencial ou 

pelas redes sociais, ou mesmo à participação em eventos de caridade.
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5 ANÁLISE DA 4ª PUBLICAÇÃO

Figura 4 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 68 (jun./jul. 2020)

Durante as crises ou pandemias, quando a incerteza está elevada, as pessoas 

esperam que as lideranças as orientem. Para tanto, faz-se necessário que mantenham 

uma dinâmica de transparência e direcionamento de pessoas visando a um maior 

engajamento e ao estabelecimento de uma relação de confiança. Para tanto, os líderes 

precisam se atentar para as demandas sociais, financeiras e de ordem física e mental dos 

seus liderados. 

O líder deve ser capaz de conectar estratégias, propósito e cultura, uma vez que 

essas ações aumentam a probabilidade de se obter sucesso numa realidade complexa, 

em um ambiente que expõe as vulnerabilidades e que exige ousadia para envolver os 

colaboradores nos problemas. Girardi, Souza e Girardi (2012) destacam que o papel da 

liderança é fundamental no enfrentamento de cenários adversos. Esses cenários advêm 

de mudanças na conjuntura, de combate às ameaças associadas ao cenário econômico ou 

mesmo em relação à aquisição de recursos e de mão de obra qualificada. Salientam, ainda, 

que uma liderança capacitada impacta expressivamente o alcance de vantagem competitiva. 

Assim, liderar em momentos de crise exige a valorização dos pontos fortes 

dos indivíduos e cuidados com o emocional. Para tanto, é preciso oferecer o suporte 
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necessário ao grupo, de forma planejada e consistente para proteger a vida e a saúde 

física e mental dos trabalhadores. É importante, ainda, cultivar um clima de colaboração, 

respeito e segurança, no qual os gestores tenham autonomia e liberdade para direcionar 

os trabalhos em equipe. Medidas como buscar saídas criativas, atuar na linha de frente 

com reuniões de equipes com feedbacks, investir em tecnologias e cuidar da saúde física 

e mental dos colaboradores são essenciais para o enfrentamento de crises, assim como 

agir com resiliência e possuir capacidade de comunicação.

6 ANÁLISE DA 5ª PUBLICAÇÃO

Figura 5 – Capa. 

Fonte: Você RH - Edição 69 (ago./set. 2020)

O home office e suas implicações nas vidas dos trabalhadores e das empresas 

têm sido alvo de importantes reflexões. Destaca-se que essa nova modalidade 

de trabalho que, antes da pandemia, era apenas uma tendência, e que vinha sendo 

implementada lentamente por algumas organizações, ou nem era aventada por outras, 

teve o seu processo acelerado, resultando em inovações significativas, mas, também, 

em muitos desafios. 

Taschetto e Froehlich (2019) destacam que o home office é caracterizado pela 

flexibilidade do trabalho, uma vez que é realizado na residência do colaborador. Enfatizam, 
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ainda, que essa modalidade é oportunizada pelas evoluções da tecnologia, principalmente 

pela internet, e pelas mudanças nas maneiras de se entender o trabalho por parte de 

empresas e colaboradores. Vale ressaltar que milhares de pessoas precisaram se ajustar 

às mudanças em suas atividades laborais, uma vez que passaram a realizar suas funções 

em home office. Esse ajustamento a um novo formato de trabalho gerou alguns ganhos, 

como, por exemplo, uma maior flexibilidade acerca do horário e reduções de gastos com 

deslocamentos e alimentações. Contudo, observam-se, também, algumas dificuldades 

como interrupções e distrações nas residências, a dificuldade de conciliar vida pessoal e 

profissional e a ausência de convívio social com os colegas de trabalho. 

Esse novo contexto, de distanciamento físico, também aponta a necessidade de se 

buscar novas formas de motivar as pessoas, tendo em vista que o engajamento se mostra 

como um dos aspectos mais delicados em um contexto de instabilidade organizacional 

e deve ser visto sob nova perspectiva em momentos de crise. Uma outra realidade 

evidenciada pelo distanciamento físico, característico do trabalho remoto, demonstra 

a importância da conexão afetiva e da liderança humanizada. Considera-se que uma 

gestão acolhedora, transparente e incentivadora da comunicação regular mantém o alto 

desempenho e o bem-estar físico e emocional das pessoas. O líder, neste sentido, deve 

coordenar a equipe, oferecer apoio emocional e trazer confiança, que é a base para a 

criação de laços com consequente resultado positivo no envolvimento do time. Já o setor 

de recursos humanos deve conscientizar os gestores a se colocarem no lugar do outro e 

entender as diferentes realidades para mapear como a empresa pode ampará-los. 

Mann, Varey e Button (2000) explicitam que o trabalho remoto gera o isolamento 

social, o que ocasiona, nos trabalhadores que laboram nessa modalidade, o sentimento 

de que estão apartados do convívio profissional, além da percepção de que os líderes 

não vislumbram os resultados do seu trabalho. Tais aspectos impactam a satisfação das 

pessoas e prejudicam a integração com outros profissionais. Na perspectiva de Alves 

(2008), o isolamento social representa o principal ponto negativo do home office, podendo, 

inclusive, afetar a saúde mental e a motivação dos colaboradores; por conseguinte, para se 

evitar esses efeitos negativos, devem ser envidadas ações e iniciativas que proporcionem 

liberdade aos profissionais para manifestarem suas ansiedades e dificuldades. Para 

tanto, cada organização deve encontrar uma maneira de se aproximar das pessoas, 

reconhecendo os esforços da equipe. 

Por fim, destaca-se que o mercado valoriza as companhias que tratam seus 

funcionários de forma humanizada, e essa pode ser a diferença na garantia da longevidade 

do negócio. 
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7 ANÁLISE DA 6ª PUBLICAÇÃO

Figura 6 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 70 (out./nov. 2020)

Até 2020, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a previsão era que 

a doença mais incapacitante do mundo fosse a depressão. A pandemia de COVID-19 

aprofundou o problema e fez com que várias organizações começassem a se preocupar não 

somente com o bem-estar físico de seus colaboradores, mas também com o mental. O home 

office, apesar de seus empecilhos, contribuiu para uma nova maneira de trabalhar, mas que 

exige disciplina, comunicação e transparência por parte de todos, em especial, dos gestores, 

responsáveis pela criação de um ambiente de trabalho acolhedor e seguro psicologicamente.

O capital humano é o ativo mais importante da empresa, e o bem-estar deve 

ser uma prioridade para o empregador, pois, além de manter o funcionário engajado, 

comprometido e acolhido, gera valor para a organização. A preocupação com a saúde 

mental é tema de debate sobre como agir de forma preventiva e colaborativa: rodas de 

conversas e palestras, treinamento da liderança para estar à disposição para ouvir e 

ajudar o próximo, além de expor as próprias dificuldades e estratégias para superação são 

maneiras de promover um espaço comprometido com a saúde mental. Este compromisso 

deve ser agregado, se já não estiver, à cultura organizacional e gerar, portanto, significado.

A relação do ser humano com o trabalho, ao longo dos anos, sofre mudanças que, 

automaticamente, influenciam na saúde mental. Essas alterações são percebidas a partir 
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do momento em que um indivíduo vende sua força de trabalho, uma desconstrução da 

autonomia sobre o meio de produção, que favorece as novas relações com os serviços. 

Desta forma, é de suma importância conhecer os sofrimentos no ambiente laboral, assim 

como as causas, o que contribui para acessar os modos de evitar tais problemas. Este 

sofrimento possui caráter dual e, ao mesmo tempo que pode levar ao adoecimento, pode 

impactar a saúde mental (RODRIGUES; CALHEIROS, 2019).

8 ANÁLISE DA 7ª PUBLICAÇÃO

Figura 7 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 71 (dez.2020/jan. 2021)

A luta pela inclusão é constante. Mesmo em meio a uma crise financeira, 97% das 

empresas pretendem manter ou ampliar o orçamento da área de diversidade, não mais 

como uma medida acessória, mas sim como prioritária. As organizações devem elaborar 

um planejamento estratégico para não realizarem ações soltas, sem direcionamento, para 

que valores como a inclusão e diversidade sejam adicionados à cultura organizacional. 

Comunicação, transparência e a formação de uma liderança fortalecida são cruciais para 

o desenvolvimento da empresa segundo os valores estabelecidos.

Isso posto, avalia-se a necessidade de investir nas lideranças, não somente de um 

setor especializado, caso houver, mas sim de todos os gestores, exemplos dos liderados. 

São eles que contagiam a empresa e tomam as decisões de inclusão. Treinamentos 

especializados, cursos e palestras devem ser ministrados com frequência, não em 
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ações esporádicas, a fim de conscientizar os colaboradores e gerar um sentimento 

de reconhecimento e necessidade de aplicar o que foi aprendido. Ter uma equipe 

diversificada agrega valores à instituição, desde novas culturas a experiências pessoais, 

que fazem o diferencial na forma de pensar e agir das organizações.

A sensibilização da cultura inclusiva por parte da alta gestão é de extrema importância 

para as organizações, especialmente pela relevância que a diversidade apresenta, bem como 

as formas que serão desenvolvidas na condução do processo de conscientização. Existem 

abordagens que podem agregar maior resultado junto aos indivíduos, como a comunicação 

entre líderes e liderados, ações como palestras, campanhas, treinamentos, capacitação, 

sensibilização e recrutamento e seleção, iniciativas que devem ser trabalhadas com certa 

frequência e dinamismo, visando à maior compreensão por parte da equipe (SILVA et al., 2020).

9 ANÁLISE DA 8ª PUBLICAÇÃO

Figura 8 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 72 (fev./mar. 2021)

Em março de 2020, com o início da pandemia de COVID-19 no Brasil, cidades 

foram interditadas, e as pessoas foram instruídas a ficarem em casa. Este fato gerou 

uma mudança abrupta para muitas organizações: a migração para o home office. Muitas 

empresas, despreparadas, enfrentaram desafios como a cobrança por resultados e 

objetivos compartilhados, quando suas lideranças permaneciam com a mentalidade 

antiga e se tornavam, desta forma, desconfiadas e ainda mais controladoras, justamente 
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pelo desregramento vivenciado pelo gestor quando da ausência dos seus liderados na 

unidade. Essas mudanças são apenas o início para as transformações digitais.

Sabe-se que muitas das profissões presentes no mercado atualmente vão ser 

substituídas no futuro, e esta é uma preocupação de vários indivíduos e instituições. Os 

robôs, os sistemas e a inteligência artificial são inovações que tendem a alterar toda 

uma cultura organizacional, e cabe à empresa recapacitar seus colaboradores, a fim de 

gerar prosperidade e alteração das profissões, em vez de desemprego. As organizações 

devem, assim como para o home office, agir com calma e sabedoria, com o intuito de 

evitar armadilhas como a perda de tempo, de dinheiro, de talentos e de engajamento, 

visando crescer de forma sustentável. É necessário iniciar a preparação das pessoas 

com conhecimento, cultura e novo modelo de trabalho.

Nesse contexto, a internet e as redes de conexões criadas foram essenciais 

para a ampliação das perspectivas econômicas ao analisar o acesso à informação e 

os processos de interação de compra e venda. A tecnologia é a principal promotora de 

conexões entre diversos indivíduos em lugares diferentes do globo, porém, ao mesmo 

tempo que une pessoas, causa uma nova forma de desigualdade social, neste caso, para 

aquelas que não possuem acesso ou não sabem utilizar tais tecnologias. Desta forma, 

é necessário um desenvolvimento inclusivo, com realização de estudos para evitar a 

exclusão e o sentimento de perda de privilégios naqueles aos quais faltam acesso e 

habilidades concernentes aos recursos tecnológicos (MOURA et al., 2020).

10 ANÁLISE DA 9ª PUBLICAÇÃO

Figura 9 – Capa.

Fonte: Você RH - Edição 73 (abr./mai. 2021)
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A pandemia trouxe à tona a preocupação com a solidão e seus efeitos. O aumento 

do isolamento, com reflexo negativo na saúde mental, mostra-se presente com o paradoxo 

de estarmos conectados e ao mesmo tempo sozinhos. Manter uma comunicação ativa 

resulta em proximidade e alivia a ansiedade e outras dores. As organizações, pelo seu 

papel social e pela responsabilidade no cuidado com os funcionários, devem agir de 

forma a monitorar o sentimento das pessoas, incentivar trocas e propiciar descontração 

através de ações que ajudem a criar e estabelecer conexões.

A solidão reflete as insatisfações das pessoas nas atividades laborais, as quais 

poderão ocasionar problemas de engajamento, com reflexo na entrega de resultados 

e no desenvolvimento profissional. O segredo na construção de ambientes benéficos 

e rotinas que façam os trabalhadores se sentirem valorizados e menos isolados está 

na liderança. O ideal é que os gestores, no dia a dia, interfiram mais para manter as 

equipes unidas e os profissionais satisfeitos, com a promoção de culturas positivas e 

psicologicamente saudáveis, valorizando as qualidades e levando em conta eventuais 

personalidades vulneráveis, rechaçando a visão de que as pessoas representam meios 

para atingir metas corporativas.

O desafio do mundo corporativo contemporâneo é lidar com a socialização no 

trabalho e com o medo do isolamento. Esse antagonismo resulta em busca de alternativas 

para driblar esse sentimento. A constante procura por meios de enfrentar a solidão 

permanece, até mesmo na obtenção do olhar de outra pessoa, a fim de garantir o conforto 

da presença. O afastamento dos colaboradores remete a sentimentos de ineficiência, 

fraqueza ou incompetência. Mesmo com as contínuas alterações no trabalho, os indivíduos 

buscam saídas para enfrentar o isolamento emocional (SIQUEIRA; DIAS; MEDEIROS, 2019).

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As dinâmicas de mercado têm demostrado como a área de Gestão de Pessoas 

será fundamental para empresas contemporâneas alcançarem a perenidade dos 

negócios. Destarte, o presente estudo busca lançar luz sobre alguns dos principais 

tópicos de análise da área na atualidade. Entende-se que essas tendências singularizam 

o foco na diversidade, na cultura organizacional orientada à inovação e no processo de 

colaboração e cocriação. Ao apresentar os últimos nove temas de capas da Revista “Você 

RH”, buscou-se criar eixos de problematização e análise para profissionais e empresas 

atentos às novas implicações de mercado. Isso posto, entende-se que a mensagem final 

deste texto deve estar baseada no posicionamento estratégico da área de Gestão de 

Pessoas. É preciso criar condições para a construção de políticas e práticas baseadas 
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nas melhores práticas de governança corporativa. Deixa-se aqui o convite para novas 

investigações que atualizem a agenda de tendências, possivelmente ampliando a pesquisa 

para novos periódicos.
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